
De 14 a 16 de novembro, o CHDS, juntamente com o Centro de Altos 
Estudos Nacionais (CALEN) do Uruguai, patrocinou uma conferência 
sub-regional sobre segurança transnacional. Este evento, realizado pela 
primeira vez, reuniu mais de 124 acadêmicos civis e militares e profis-
sionais de Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Paraguai, Uruguai, e Estados 
Unidos para um debate sobre problemas críticos que afetam a segurança 
e a governabilidade no Cone Sul. 
Os organizadores e os participantes da conferência trataram de ameaças 
transnacionais à segurança que colocam em perigo a paz e a estabilidade 
regionais, tais como o crime organizado, o tráfico de drogas e a lavagem 
de dinheiro. A discussão também concentrou-se nas crescentes evidên-
cias de apoio financeiro para grupos islâmicos radicais, facilitada pela 
deficiência dos controles, particularmente na região da tríplice fronteira 
entre Argentina, Brasil e Paraguai. 
A conferência foi organizada em quatro sessões plenárias e nove painéis, 
que abordaram temas tais como: preocupações do passado e do pre-
sente, terrorismo, crime organizado, governo, cooperação institucional, 
inteligência, o papel das forças armadas e as operações de manutenção 
da paz.
Os desafios que o Cone Sul enfrenta, comentou o Subsecretário da De-
fesa do Uruguai José Bayardi, destacam a utilidade e o caráter oportuno 
da conferência. 
Com mais de 250 milhões de habitantes e um produto interno bruto con-
junto de mais de um trilhão de dólares, o Cone Sul constitui uma região 
de grande importância estratégica no Hemisfério Ocidental. Também é 
a área do Mercosul, uma aliança estratégica que requer um compromisso 
democrático dos seus membros e tem uma importante influência nas ne-
gociações comerciais regionais e globais.

O CHDS Realiza em mOnteviDéu a 
PRimeiRa COnfeRênCia Sub-RegiOnal 
SObRe SeguRança tRanSnaCiOnal 

O Gen Ex (Ref ) Fred Woerner fala na Primeira Plenária da 
Conferência Sub-regional sobre Segurança Transnacional, em 
15 de novembro de 2005. 

DiálOgO PaRa exeCutivOS SeniOR RealizaDO 
PaRa autORiDaDeS DO COne Sul 
De 5 a 9 de dezembro, o CHDS realizou outro dos seus Diálogos 
para Executivos Senior (SED), desta vez, convidando autoridades da 
sub-região do Cone Sul, incluindo Argentina, Brasil, Chile, Paraguai 
e Uruguai.  
A participação de 13 autoridades – do nível de vice-ministro até 
oficiais comandantes e legisladores – foi significativa, oferecendo 
uma oportunidade de diálogo franco sobre questões como o futuro 
apoio às Operações de Manutenção da Paz no Haiti e a importân-
cia dos programas de Instrução e Treinamento Militar Internacional 
(IMET) na região.
O CHDS realizou em Washington outro programa de grande 

O ex-embaixador e assesor 
internacional do Departamento 

de Segurança Interna, Cresencio 
Arcos (no meio) reuniu-se com 

o Decano para Estudantes e 
Administração, Ken La Plante 

(esquerda), e com o Decano 
Adjunto para Currículos, 

Thomaz Costa (direita), durante 
o seminário para diplomatas, que 
contou com excelente audiência. 
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O SemináRiO DiPlOmátiCO DO CHDS OfeReCe uma 
viSãO intuitiva e ClaRa De COmO WaSHingtOn 
Realmente OPeRa 
De 3 a 7 de outubro, o CHDS realizou  um seminário  para o pessoal do 
serviço exterior e adidos militares da América Latina e do Caribe sedia-
dos em Washington e com atuais ou futuras responsabilidades político-
militares.  
O Seminário Diplomático de Washington responde a uma das missões 
essenciais do Centro, que é a de oferecer a civis oriundos dos diferen-
tes países do Hemisfério conhecimento mais amplo e diversificado so-
bre questões relevantes de segurança e defesa nacional. O evento esteve 
focado em assuntos como: o ambiente de segurança e defesa, política e 
estratégia, relacionamento entre civis e militares, e controle e  supervisão 
das forças armadas em democracias.
“O seminário deste ano foi o maior já realizado, e contou com mais de 50 
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entRe amigOS
O Dr. Salvador Raza, professor adjunto do CHDS, recebeu pela segunda vez o Prêmio 
Asas das Américas (Wings of the Americas Award)  pelo artigo mais original publicado na 
edição em português do Air & Space Power Journal da Força Aérea dos EUA em 2004-2005.  
Estabelecida em 1949,  e destinada aos pilotos de fala portuguesa no mundo inteiro, a  revista 
objetiva promover a instrução militar profissional, gerar debates entre os pilotos e estreitar 
as relações militares. O mais recente artigo do Dr. Raza, “Segurança e Desenvolvimento na 
Era da Informação: Formulação de Critérios para Análise,” foi publicado no número do 3º 
trimestre de 2004 . O Dr. Raza está atualmente chefiando o Departamento de Relações 
Internacionais da Universidade Estadual de Campinas no Brasil.  

O Dr. Jaime García-Covarrubias publicou quatro ensaios: “As Novas 
Ameaças e a Transformação da Defesa: O caso da América Latina” (New 
Threats and Defense Transformation: The Case of Latin America) no Low-
Intensity Conflict and Law Enforcement Journal, Vol. 12, num 3, 2004; 
“O Futuro do Setor da Defesa na América Latina” (The Future of the 
Defense Sector in Latin América) como parte do livro Security and 
Defense in the Southern Cone, publicado na Argentina; “Transformação da Defesa: O caso dos EUA e a sua Aplicação na América Latina” 

(Defense Tranformation: The U.S. Case and its Application in Latin América), no Military Review Journal Vol. março-abril 2005 (www.leavenworth.
army.mil) e “O Final da Transição” (The End of the Transition) na seção editorial de 4 de agosto do jornal La Tercera (www. tercera.cl).   

O Diretor do CHDS, Dr. Richard D. Downie, publicou o artigo “Definição das Operações 
Integradas” (Defining Integrated Operations) na 38ª edição do Joint Forces Quarterly 
Journal ( JFQ), onde defende o uso de uma terminologia-padrão para designar operações de 
combate não-tradicionais. O artigo busca  “provocar um debate sobre como descrever [essas 
operações] com maior exatidão e eficiência... para trazer maior precisão para a comunidade de 
defesa e segurança na interpretação e discussão de operações inter-agenciais e integradas.” 

O General-de-Brigada (Ref ) Boris Saavedra (consultor do CHDS) também publicou 
um artigo no Low-Intensity Conflict and Law Enforcement Journal titulado “Confrontando o 
Terrorismo na América Latina: Construindo uma Cooperação na Região Andina” (Confronting 
Terrorism in Latin América: Building Cooperation in the Andean Region). www.tandf.co.uk/
journals/titles/09662847.asp 

ReCOnHeCenDO OS viSiOnáRiOS DO CHDS

  “Dizem que a palavra “visionário” significa ter a capacidade de enxergar o 
futuro e fazê-lo acontecer. Mas, há quem recorde que os visionários enfrentam os 
mesmos problemas que enfrentam todas as outras pessoas.  Entre tanto, em vez de 
ficarem paralisados pelos problemas, lançam-se imediatamente a buscar soluções.

“Considero que essas são duas coisas que devemos pensar hoje para homenagear 
nossos amigos Jay Cope e Margaret Daly Hayes ...A idéia de que uma instituição em 
Washington foi concebida para estimular civis de outros países a conhecer os requisitos 
para dirigir e liderar uma força militar ou de segurança – algo que hoje parece natural 
– foi uma verdadeira revolução há poucos anos atrás.”

-- Dr. Richard D. Downie, na inauguração da nova “Sala de Reunião dos 
Diretores” do CHDS, 30 de setembro de 2005

O Sr. Jay COPE (esquerda), a Dr. Margaret Daly Hayes (centro), e o 
Diretor do CHDS, Dr. Richard Downie, inauguram a nova “Sala de 
Conferências dos Diretores do CHDS.”

O Dr. Salvador Raza (segundo à esquerda) recebe novamente o 
prestigioso prêmio Asas das Américas (Wings of the Americas) e é 
cumprimentado pelo Decano Acadêmico do CHDS,  Dr. Craig Deare 
(esquerda), pelo editor de ASPJ  Amerisio B. Lopes (centro-direita), e 
pelo Dr. Richard Downie.
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A  Assistente Executiva do CHDS, Arelys Gutierrez (consultora do 
CHDS),  casou-se com Gregory Funk no sábado 3 de dezembro numa 
belíssima cerimônia realizada em Reston Virginia.  Nossos melhores 
augúrios para o feliz casal!

Um novo livro, Uncomfortable Wars Revisited, de John T. Fishel, 
Professor de Políticas de Segurança Nacional e Diretor de Pesquisas 
do CHDS e Max G. Manwaring, da cátedra Douglas MacArthur da 
Escola de Guerra do Exército dos EUA, será publicado em fevereiro 
pela Imprensa da University of Oklahoma. No seu Prefácio, o 
Embaixador aposentado Edwin G. 
Corr considera a publicaçao “livro 
altamente significativo que sintetiza 
o pensamento e a literatura mais 
importante sobre estratégia, política 
e implementação de segurança 
nacional, publicado nas duas últimas 
décadas, para orientar os Estados 
Unidos na condução de sua política 
externa e de guerra num mundo 
cada vez mais perigoso e modificado. 
Com esse livro, Manwaring, Fishel, 
e seus colegas fazem uma grande 
contribuição para fazer do mundo 
um lugar mais seguro e melhor para 
a humanidade.  Eles merecem nosso 
agradecimento.”

Canto do diretor
Amigos do CHDS:

Em que momento do seu desenvolvimento é possível afirmar que novas 
organizações atingem a sua maturidade? Eis aí uma pergunta difícil de 
responder. Há muitas variáveis relacionadas à própria organização, à sua 
missão e ao seu ambiente que inviabilizam uma resposta simples. 

A despeito disso, muitos de nós no CHDS 
sentimos que esta instituição atingiu, no ano 
passado, um importante estágio no seu processo 
de maturação.O CHDS completou seu oitavo 
aniversário em 17 de setembro de 2005.  Um breve 
olhar sobre o que foi realizado no ano passado 
– e os quatro meses cobertos por esta newsletter 
são um bom exemplo – vai me permitir demonstrar porque eu insisto 
neste ponto.  Por aí, é possível observar que o CHDS ocupa, hoje, uma 
posição exclusiva entre as instituições regionais, que foi conseguida 
tanto pela produto que oferecemos e pela nossa missão específica, 
quanto pelo reconhecimento de nosso papel como um ator relevante na 
rede de entidades de defesa e segurança no Hemisfério.

Folheando esta newsletter, o leitor haverá de notar imediatamente 
a diversidade de temas e participantes, bem como a relevância das 
nossas atividades.  Além dos cursos regulares, o CHDS realizou uma 
conferência sub-regional sobre Ameaças Transnacionais à Segurança, 
em Montevidéu; convidou diplomatas de nível superior do Cone Sul 
para participarem de um Diálogo para Executivos Sênior; conduziu 
um seminário em Washington para representantes diplomáticos de 
22 países, e, atendendo a solicitação do Vice-Presidente do Paraguai, 
conduziu um Workshop sobre Planejamento de Segurança Nacional 
para formuladores senior de políticas de segurança nacional. 

Estes últimos meses têm sido, ainda, um tempo de reflexão e 
crescimento para o CHDS.  Estamos num processo de contratação 
de novos acadêmicos e pessoal de apoio para fortalecer a nossa 
equipe e estamos modernizando nossas instalações e infra-estrutura 
de informática. Estamos também reforçando e redefinindo 
nosso relacionamento com os ex-alunos de uma maneira mais 
institucionalizada.

A maturidade da organização também nos incentiva constantemente 
a questionar nós mesmos e a nossa relevância. Nos próximos meses, 
nossos leitores perceberão que este processo de questionamento se 
tornou parte da rotina do CHDS.  Estamos comprometidos com a 
nossa missão, que inclui trabalhar com parceiros de todo o hemisfério 
para ajudar a manter esta região como uma das mais pacíficas do 
planeta. Este é um legado que não podemos minimizar e que requer 
nossa permanente dedicação, num trabalho que esperamos continuar 
compartilhando com vocês, tanto em 2006 quanto nos próximos anos.

Richard D. Downie
Director

Em 17 de agosto, o Dr. Michael Gold-Biss retornou à 
Escola Superior de Guerra (ESDEGUE) da Colômbia 
para dar uma palestra e, posteriormente, se encontrou 
com o General-de-Brigada (Ref ) Boris Saavedra na 
Flórida para participarem como oradores convidados 
no Curso de Orientação para a América Latina da 
Escola de Operações Especiais da Força Aérea dos 
EUA de 24 a 29 de agosto.   

A Sra. Claudia Provitina-Prieto (consultora do 
CHDS) graduou-se  Cum Laude pela George Mason 
University em maio com o título de Licenciada em 
Antropologia.  

O Dr. Luis Bitencourt foi nomeado “Senior Policy 
Scholar” pelo Woodrow Wilson International Center 
for Scholars.  Na carta-convite, o Presidente do 
Woodrow Wilson Center disse esperar  continuar 
contando com a  “sábia assistência” de Bitencourt 
“sobre muitos aspectos.” 

José R. Torres, infatigável amigo do CHDS e ligação 
com a biblioteca da NDU, anunciou com orgulho 
seu maior feito:  o nascimento das suas filhas gêmeas 
Sara e Daniela em 2 de dezembro.  Informou que 
os bebês pesavam 6 libras ao nascer e que eles e seus 
orgulhosos pais passam bem.  Parabéns!
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O Diretor do CHDS, Richard Downie, manifestou a sua satisfação em 
promover um debate altamente qualificado sobre a natureza complexa 
e transnacional das ameaças existentes e potenciais. Comentou que elas 
exigem tanto uma percepção clara e comum dos problemas quanto das 
possíveis formas de enfrentá-los. O diretor do CALEN, Gen. Francisco 
Wyns, destacou a importância do encontro para o Cone Sul e para o 
Uruguai, um país que tem enfatizado a uma abordagem multilateral so-
bre a segurança internacional, fato que é corroborado pela ampla partici-
pação do Uruguai em operações de manutenção da paz.  
Os participantes da conferência concordaram em que, embora o Cone 
Sul seja hoje uma das regiões mais pacíficas do mundo, o caráter transna-
cional das atuais ameaças exige conscientização e atenção globais. Além 
disso, reconheceram que as ameaças emergentes requerem a articulação 
preventiva e coordenada dos estados afetados. Concluíram ser funda-
mental que os responsáveis pelas tomada de decisões na região devem 
promover cooperação mais sólida entre as instituições militares, de in-
teligência e policiais, sempre dentro do marco da legalidade. 
O evento de Montevidéu também teve o apoio da Academia Nacional 
de Estudos Políticos e Estratégicos (ANEPE) do Chile e da Escola de 
Guerra do Exército dos EUA. O Gen. (Ref) Fred F. Woerner, ex-chefe 
do Comando Sul dos EUA entre 1987 e 1989, fez o discurso de aber-
tura da conferência. 

sucesso com participação de altos funcionários da América Latina e 
do Caribe. Durante uma semana, o programa patrocinou encontros 
com autoridades dos EUA, responsáveis pela elaboração e coordena-
ção de políticas de segurança relacionadas com a região. Incluídas no 
diálogo SED, há visitas planejadas às instituições onde essas políticas 
são formuladas e revistas: o Departamento da Defesa, o Departamento 
do Estado, o Conselho de Segurança Nacional, o Congresso e o Co-
mando Sul.
Em cada um destes locais, os participantes da delegação do CHDS     
reuniram-se com os responsáveis pela formulação de políticas, tais como 
o Secretário Assistente do Subsecretário de Defesa para Elaboração de 
Políticas, o Diretor para a América Latina do Conselho de Segurança 
Nacional, o Assistente Principal do Subsecretário de Estado/Depar-
tamento de Assuntos do Hemisfério Ocidental, assessores-chave do 
Congresso Nacional, além do Comandante e Sub-Comandante do 
Comando Sul, em Miami. 
O CHDS reconhece agradecido a proveitosa participação dessas dis-
tintas autoridades do Cone Sul, bem como do governo dos EUA, nesse 
programa que ajuda a fortalecer a comunicação e o conhecimento mútuo 

participantes de 22 países,” disse o Diretor do CHDS, Dr. Richard Downie, 
ao final do evento. “Para o Centro, foi especialmente gratificante  ter a pre-
sença de altos funcionários do governo dos EUA – com ampla experiência 
prática e forte fundamentação teórica -- conduzindo nossas discussões so-
bre questões críticas como coordenação interagencial e marco referencial 
para análise da defesa.”
Entre os principais oradores, estavam o Sr. Doug Feith, ex-Subsecretário 
de Defesa para a Elaboração de Políticas; o Sr. Roger Pardo Maurer, Sub-
Secretário Assistente de Defesa para o Hemisfério Ocidental; o Embaixa-
dor Charles Shapiro, Sub-Secretário Assistente Principal no Gabinete 
de Assuntos Hemisféricos do Departamento de Estado e o Embaixador 
Cresencio Arcos, Diretor de Assuntos Internacionais do Departamento de 
Segurança Nacional e ex-Embaixador dos EUA em Honduras.
O Dr. Downie salientou que o seminário de Washington ofereceu aos par-
ticipantes pontos de vista sobre as complexas questões setoriais de segu-
rança e defesa, bem como sobre como os EUA formulam e coordenam suas 
políticas de segurança e defesa na região do Hemisfério Ocidental. Propi-
ciou, ainda, oportunidade para aprofundar o conhecimento sobre posições 
específicas do Governo norte-americano sobre várias questões de interesse.  
“O CHDS está particularmente satisfeito com o alto grau de interesse 
manifestado por tantas missões diplomáticas em Washington em compar-
tilhar pontos de vista sobre questões que interessam não apenas à região, 
mas ao mundo inteiro,” comentou o Dr. Downie. “Esperamos realizar o 
nosso nono seminário em 2006, e continuar mantendo contato com nossos 
graduados enquanto eles assumem outras responsabilidades dentro dos seus 
respectivos governos.” 
Entre os participantes estavam altos funcionários das embaixadas da região, 
incluindo adidos militares, representantes da Organização dos Estados 
Americanos e da Junta Interamericana de Defesa. 
Os participantes militares eram do nível de tenente-coronel/capitão-de-
fragata ou superior. “Gostaria de ter tido esta oportunidade três anos atrás, 
quando comecei meu turno em  Washington,”  disse um participante. 

O Subsecretario de Defesa do Uruguai, José Bayardi, realçou os 
programas do CHDS.

DeSDe O QuaDRO De aviSOS
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aS RefORmaS na DefeSa DO CHile 
favOReCem a efiCáCia e a COOPeRaçãO na 
SeguRança   
O Ministro da defesa do Chile, Jaime Ravinet, participou de um 
“Encontro Face a Face” no CHDS, em 28 de junho de 2005, para 
discutir as reformas 
do Chile visando 
à reestruturação e 
modernização do 
setor de defesa. 
Na sua apresentação, 
o Ministro Ravinet 
destacou as atuais 
iniciativas, visando 
a melhorar a 
capacidade do 
Chile para conduzir 
operações conjuntas 
e combinadas com 
o propósito de  
aumentar a segurança transnacional internacional. Ele destacou a 
importância das Operações de Manutenção da Paz, e comentou 
a permanente colaboração do Chile em iniciativas de segurança 
internacional, acrescentando que o ministério está procurando 
reforçar a participação em operações conjuntas, bem como definir 
as normas de liderança estratégica em tempo de paz e em tempo 
de crise.
O Ministro Ravinet também ofereceu uma visão detalhada dos 
esforços da sua pasta para melhorar a eficácia das forças armadas, 
incluindo as atuais propostas do legislativo para aumentar a 
transparência no gerenciamento de recursos e maximizar a 
eficiência, bem como seu interesse em expandir a visão do comando 
militar conjunto. 
A modalidade “Face a Face” tem a intenção de estimular os 
especialistas ao debate, com o propósito de oferecer pontos de vista e 
observações sobre tópicos de crescente interesse para o hemisfério

dedicado ao gerenciamento de recursos. Deci-
dimos, então, mudar o nome do curso para que 
reflita o que foi enfatizado, e aprimoramos as 
classes para intensificar esses tópicos. Planeja-
mos oferecer este curso duas vezes por ano.
“Deixando o melhor para o final”, gostaria de 
oferecer a vocês a nossa visão sobre alguns cur-
sos avançados do CHDS que serão homologa-
dos pela National Defense University no ano 
letivo de 2007. 
Apesar do excelente sucesso de nossos cursos de três semanas, eles são 
essencialmente cursos panorâmicos que não permitem o aprofunda-
mento sobre um assunto ou tema de particular interesse. Nossa idéia é 
oferecer aos ex-Membros a oportunidade de serem selecionados para 
cursos avançados sobre uma série de assuntos. A metodologia inclui 
uma fase de aprendizagem a distância, de até 12 semanas, comple-
mentada por uma fase com residência de duas semanas no Centro, 
em Washington. Como vocês podem imaginar, em função da data de 
início, prevista para 2007, este empreendimento levará tempo para ser 
preparado, mas estamos entusiasmados em trabalhar em tão ambicioso 
projeto.

avançOS nO SetOR aCaDêmiCO
por Dr. Craig Deare, Decano de Assuntos Acadêmicos do CHDS
Ao ocupar o cargo de Decano em maio de 2004, depois de consultar tanto 
os veteranos quanto os mais novos do CHDS, tive a oportunidade de fazer 
várias  recomendações com o propósito de melhorar um programa que já 
era muito eficaz.  
A nossa primeira recomendação, aprovada pelo Dr. Downie, foi a elabora-
ção e a implementação de um curso sobre terrorismo. Reconhecendo que 
os países neste hemisfério têm percepções diferentes sobre a ameaça terror-
ista (particularmente, daquela efetivada por extremistas, como Osama Bin 
Laden), elaboramos e ministramos, em julho de 2004 e 2005, o Curso de 
Coordenação entre Agências e Contra-terrorismo (que também está pro-
gramado para junho de 2006).  
Também julguei que necessitávamos alcançar líderes senior em todo o 
Hemisfério. Contudo, muitos vice-ministros, oficiais generais, e membros 
de parlamentos não podem deixar suas responsabilidades para frequenta-
rem programas de três semanas, independentemente do valor que o  con-
teúdo desses programas possa ter. Para superar essa dificuldade, elaboramos 
o Diálogo para Executivos Senior (SED), um programa de uma semana 
de duração que oferece aos líderes senior de segurança e defesa a oportuni-
dade de discutir questões de política externa, segurança, defesa e questões 
regionais com seus correspondentes nos Departamentos de Estado, Defesa 
e Segurança Nacional dos EUA, bem como com membros do Conselho de 
Segurança Nacional e do Congresso.
O nosso primeiro Diálogo para Executivos Senior (SED) ocorreu em 
dezembro de 2004 e contemplou a América Central. Posteriormente, re-
alizamos programas similares para o Caribe, para a Região Andina e, mais 
recentemente, para o Cone Sul. Devo assinalar que temos recebido um re-
torno muito positivo sobre esse programa, seja dos seus participantes, seja 
das agências que tivemos oportunidade de visitar.
Muitos de vocês já participaram do REDES; várias edições dessa confer-
ência foram conduzidas pelo CHDS, sendo que a última foi realizada em 
Santiago do Chile, em outubro de 2003. Cada um desses eventos motivou 
grande entusiasmo entre os participantes das regiões. Contudo, tais confer-
ências também eram extremamente onerosas. Interessados em continuar 
promovendo essas oportunidades para pesquisa e cooperação, organizamos 
e realizamos, em novembro de 2005 em Montevidéu, a primeira Confer-
ência Sub-Regional (SRC), em parceria  com o Centro de Altos Estudos 
Nacionais (CALEN). Planejamos realizar a próxima repetição do SRC, em 
novembro de 2006, na Região Andina. Teremos oportunidade de anunciar 
o local e a Convocação de Trabalhos no início de 2006. E, embora não tenha 
sido ainda inteiramente aprovado, quero anunciar que estamos elaborando 
um programa para incentivar e dar apoio à pesquisa na região, premiando as 
propostas de pesquisa mais inovadoras, estimulantes e relevantes, que sejam 
submetidas através do portal de Propostas de Pesquisas, existente na página 
web do CHDS.
Muitos dos nossos Membros concluíram o Curso de Planejamento da De-
fesa e Gerenciamento de Recursos (DPRM), o curso realizado mais vezes 
e que atendeu ao maior número de participantes. Em 2005, alteramos o 
nome do curso DPRM para Curso de Estratégia e Política de Defesa, com 
o propósito de refletir com maior precisão o que era ensinado e que havia 
sofrido modificações, na medida em que as ofertas acadêmicas mudaram 
com o tempo. O curso sempre visou a tratar assuntos de interesse para toma-
dores de decisões dentro dos ministérios da defesa, em geral, aqueles respon-
sáveis por decisões relacionadas com estratégia e políticas. Contudo, apesar 
do nome, o DPRM não enfatizava o planejamento da defesa de maneira 
sistemática. Além disso, as questões de pessoal, inteligência, logística e elabo-
ração de orçamentos eram elaboradas num nível macro, e pouco tempo era 

Dr. Craig Deare

O Ministro de Defesa chileno, Jaime Ravinet (direita), 
participa do jantar e conversa com os alunos do CHDS, 
Ricardo Benavente (esquerda), Guillermo Holzman 
(centro-esquerda) e Carolina Sancho (centro)
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WORkSHOP SObRe PlanejamentO naCiOnal 
De SeguRança nO PaRaguai COnCentRa-
Se na COOPeRaçãO inteR-agênCiaS e na 
SuPeRviSãO PelO COngReSSO

O Vice-Presidente do Paraguai, Luis Castiglioni, no centro, teve papel decisivo na orga-
nização do evento. O Gen. Michael M. Dunn, Presidente da NDU, está à direita. 

Atendendo a convite do Vice-Presidente do Paraguai, Carlos Cas-
tiglioni, uma equipe do CHDS, sob a liderança do seu Diretor, Dr. 
Richard Downie, organizou e conduziu o Workshop sobre Plane-
jamento Nacional de Segurança. O bem-recebido evento, ocorrido 
entre 16 e 18 de setembro de 2005, em Assunção, Paraguai, foi o 
primeiro desse tipo realizado pelo CHDS no Paraguai,  na sequen-
cia de eventos similares conduzidos no Panamá e no Peru, respec-
tivamente, em 2004 e 2005. 
O Workshop desenvolveu-se a partir de uma série de palestras sobre 
assuntos relevantes para a elaboração de políticas públicas, apresen-
tadas pelo Dr. Downie, pelo Dr. Craig Deare, Decano de Assuntos 
Acadêmicos, e pelos professores Luis Bitencourt, Jaime Garcia Co-
varrubias, e Michael Gold-Biss.  Além disso, o programa permitiu 
intensa discussão sobre questões relacionadas com o planejamento e 
formulação de uma política nacional de segurança especificamente 
ligada a realidade do Paraguai. O workshop foi aberto e encerrado, 
conjuntamente, pelo Vice-Presidente Castiglioni e pelo Embaixa-
dor dos EUA, John F. Keane.
Entre os participantes, estavam várias autoridades paraguaias: os 
ministros do Interior e da Defesa, membros do Supremo Tribunal 
do Paraguai, senadores e deputados, representantes do Ministério 
das Relações Exteriores, o Procurador  Geral, o Comandante da 
Polícia Nacional, o Diretor do Instituto de Altos Estudos Estratégi-
cos, além de vários oficiais superiores das Forças Armadas. 
Os participantes consideraram de grande validade essa experiência 
didática, que incluiu oportunidades práticas para esboçar agendas 
preliminares necessárias ao estabelecimento de uma Política ou de 
um Plano Nacional de Segurança.  O workshop não apenas destacou 
a necessidade de se adotar uma abordagem sistemática para definir e 
elaborar uma agenda nacional de segurança, mas também sublinhou 
a importância da  coordenação interagencial e da supervisão parla-
mentar sobre o processo. O Vice-Presidente Castiglioni manifestou 
grande interesse em chamar a atenção de todo o governo sobre as 
questões de segurança, além de assegurar que gostaria de incenti-
var a coordenação entre as várias agências governamentais (que ele 
definiu como a necessidade de maior articulação institucional).

Um convidado especial foi o Sr. Diego Molano, Coordenador-Geral do 
Centro Colombiano de Coordenação de Ação Integral (CCAI) do Gabi-
nete do Presidente da Colombia, que teve a oportunidade de comentar 
sobre os objetivos conquistados e sobre as lições aprendidas a partir dessa 
bem sucedida iniciativa inter-agencial na Colombia. 
O workshop foi patrocinado pelo Departamento de Estado dos EUA, 
a Embaixada dos EUA no Paraguai, o CHDS e o Gabinete do Vice 
Presidente do Paraguai, enquanto o Gabinete para Cooperação de Defesa 
proporcionou significativo apoio logístico e de pessoal. 
Contribuiram para o sucesso do evento, o apoio prestado pelo Cel. Arie 
Bogaard e pelo Cap. Isaias Liriano, ambos do Gabinete de Cooperação 
da Defesa (ODC), assim como por Dennis Caffrey, chefe de Planeja-
mento e Extensão do CHDS, Carolina Restrepo, Assistente de Coorde-
nação de Ex-alunos, David Smith, Chefe de Orçamento, e Pete Adame, 
Administração.
O workshop, encerrou-se com o anúncio de várias atividades de segui-
mento. Em dezembro,  o Professor Gold-Biss visitou o Paraguai, como 
parte desse processo e, nos próximos seis meses, os participantes para-
guaios prosseguirão com o processo de formulação de uma Política ou de 
um Plano de Segurança Nacional, além de promoverem maior coorde-
nação interagencial, com a ajuda do Gabinete de Cooperação da Defesa 
e do CHDS.

O DiRetOR DO CHDS PReSiDe gRuPO 
De tRabalHO miniSteRial De DefeSa
SeguRança Da améRiCa CentRal 
Atendendo a solicitação do Secretário da Defesa Donald Rumsfeld, de 
12 a 13 de outubro, o Diretor do CHDS, Richard D. Downie, presidiu 
um grupo de trabalho sobre coordenação de forças militares/de segurança 
na Conferência Ministerial EUA- América Central sobre “Segurança e 
Oportunidades Econômicas,” realizada em Key Biscayne, Flórida.
Este evento foi especialmente importante porque foi o primeiro encon-
tro, a nível ministerial, entre autoridades dos EUA e da América Cen-
tral, ocorrido depois da ratificação do Acordo de Livre Comércio EUA 
- América Central pelo Congresso dos Estados Unidos. Foi também a 
primeira reunião entre um Secretário de Defesa dos EUA e os Ministros 
de Defesa e Segurança das sete nações da América Central.
O evento ofereceu aos Ministros de Defesa e Segurança oportunidade 
para discutir seus pontos de vista sobre as relações entre segurança, de-
senvolvimento, oportunidades econômicas e criação de empregos. Com 
(Continua na próxima página)

Diego Molano apresentou aos participantes uma análise do mecanismo inter-
ministerial existente na Colombia.

DeStaQueS, veRãO/OutOnO De 2005

Página 6



www.ndu.edu/chds

a preocupação em fortalecer a cooperação entre as instituições responsáveis pela segurança na região, o Dr. Downie preocupou-se em integrar os 
diversos pontos de vista manifestados pelo grupo em sugestões para melhorar a coordenação entre forças armadas e instituições policiais, numa 
região na qual dois países—Panamá e Costa Rica—possuem somente forças policiais.
 “Ao encerrar nossas deliberações”, comentou o Dr. Downie, “concordamos em que as ameaças transnacionais requerem soluções regionais, particu-
larmente porque as funções policiais e militares não são desempenhadas por instituições simétricas através das fronteiras nacionais.”
“Seja a agência em comando uma força policial ou uma unidade militar, elas compartilham problemas similares” acrescentou o Dr. Downie.“É 
preciso haver uma reconciliação das diferenças existentes,  consistente com a legislação e com a determinação das autoridades nacionais eleitas, 
sobre os papéis e as missões atribuídos por cada país as suas respectivas forças armadas e forças públicas”.
“Em alguns casos, são necessárias leis adicionais capazes de propiciar melhor coordenação entre os estados, além da legislação existente, para possi-
bilitar o combate ao tráfico de drogas, bem como enfrentar gangues terroristas, a lavagem de dinheiro e o tráfico de pessoas, armas e automóveis.”
A conferência tratou, ainda, de proteção e a segurança marítima, da proposta de criação de um batalhão centro-americano especializado em opera-
ções de manutenção de paz, e formas de acelerar a resposta regional a desastres naturais.
As sete nações centro-americanas representadas na conferência incluem uma população de 41 milhões e um PIB combinado de US$ 88 bilhões. 
Três delas, El Salvador, Honduras, e Nicarágua, proveram forças para a coalizão no Iraque.  A República Dominicana, que estava presente na con-
ferência como observador, também provê forças no Iraque.

teCnOlOgia Da infORmaçãO e Da eDuCaçãO nO CHDS: feRRamentaS inteligenteS 
PaRa O SéCulO xxi 
A capacidade do CHDS de oferecer excelentes padrões acadêmicos e profissionais, no marco das necessidades e possibilidades do século XXI, 
inclui um papel crucial para a tecnologia da informação. Como parte do esforço de modernização liderado pelo Diretor do Centro, o Dr. Downie, 
maior fatia do orçamento foi recentemente alocada para um Plano de Reciclagem da Tecnologia da Informação para a Educação.
O plano, supervisionado pelo Diretor Técnico (CTO) do Centro, Raul Neine, inclui 
atualizações nos  Sistemas de Informação Audiovisuais (AVI), na tecnologia sem-fio 
(Wi-Fi) e componentes de redes para laptops pessoais e de viagem dos funcionários, 
nas impressoras, nos Projetores PowerPoint, nos computadores de mesa, além de apli-
cativos e muito mais.  
Como resultado dessas medidas, o CHDS conta, agora, com sistemas mais seguros 
tanto nas salas de seminários quanto nos escritórios. Os servidores do CHDS podem 
contar com os mais modernos sistemas nos seus gabinetes, o que lhes permite a realiza-
ção de tarefas múltiplas, com a opção de monitores duplos e acesso de alta velocidade 
à Internet.  
Os laptops do CHDS podem ser usados em todo o campus da NDU, incluindo a 
Biblioteca, sem precisarem estar fisicamente conectados à rede, além de poder acessar 
todos os serviços de rede disponíveis aos usuários da NDU (Internet, impressão, e-mail, 
pastas de rede, etc.). As atualizações da rede incluem 3 Terabytes de capacidade de ar-
mazenamento para drives de rede compartilhada, e-mail e pastas de rede pessoais. 
As atualizações disponíveis também aumentam a capacidade do corpo docente e do 
pessoal do CHDS no cumprimento da sua missão ao permitir o uso de Vídeo-Tele-
conferência (VTC) e de Sistemas de Gestão de Aprendizagem para Extensão, Educa-
ção, Aprendizagem Avançada à Distância (ADL), além dos mais avançados recursos 
multimídia nas salas de seminário durante a interação face a face.
O plano de curto prazo inclui uma atualização na Internet do CHDS e a presença dos ex-alunos no ciber-espaço através da web (www). Este pro-
jeto estimulante é fundamental para os esforços do Centro de alcançar 32 nações em espanhol, português e inglês. Além disso, o Centro também 
está examinando e analisando todos os desafios representados por uma grande variedade de infra-estruturas tecnológicas em todo o Hemisfério. 
O plano consiste em combinar o emprego das tecnologias disponíveis para proporcionar as mais atualizadas informações, notícias e materi-
al acadêmico para manter o nosso público envolvido e participando das questões atuais nacionais e regionais. Este ambiente combinado de             
aprendizagem irá manter ex-alunos, líderes senior, corpo docente e outros Centros regionais em permanente contato, transpondo fronteiras físicas 
e limitações no tempo.
Para comentários, sugestões ou idéias enviar um e-mail ao Sr. Neine em chdswebmaster@ndu.edu.

À medida que a família CHDS continua crescendo e 
novos e mais estimulantes requisitos são atendidos na 
região, meu 
objetivo como 
CTO é fazer 
do CHDS 
um Centro de 
Excelência em 
tecnologia da 
Informação e 
da Educação. 
Desta forma, 
sua cooperação será necessária ao longo do caminho” 
                 

 – Raul Neine

(Continuação da página anterior)
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a ReviSta De eStuDOS De SeguRança e 
DefeSa (jORnal eletRôniCO DO CHDS) 
eStá à PROCuRa De bOnS aRtigOS   
 
Prezados Colegas,

Aproveito esta oportunidade 
para informá-los sobre o jornal 
eletrônico do CHDS e solicitar 
artigos, ensaios, críticas de livros 
ou comentários sobre assuntos 
relacionados às questões de de-
fesa e segurança do hemisfério 
Ocidental, para publicação na 
Revista de Estudos de Segu-
rança e Defesa.
Em 2006, o jornal eletrônico 
entra no seu 6º ano de publicação, tendo publicado dois números 
por ano,  durante cinco anos. Todas essas edições estão disponíveis 
no website do jornal eletrônico: http://www.ndu.edu/chds/journal 
Neste ano que começa, procuraremos publicar três edições para 
ampliar a circulação do jornal eletrônico entre autores acadêmicos 
e militares. Convido,  insistentemente, cada um de vocês a subme-
ter um artigo.  As diretrizes para a Apresentação estão listadas no 
website do jornal eletrônico nos três idiomas do Centro. O jornal 
eletrônico está aberto a todos os que desejarem participar. Entretan-
to, devo alertá-los que os artigos para o jornal são selecionados por 
especialistas acadêmicos; o que significa que nem todos os artigos 
submetidos serão publicados. O editor do jornal eletrônico trabal-
hará junto a vocês para efetuar alterações ou correções que otimizem 
seu trabalho e aumentem a probabilidade da sua publicação.
Visitem o website acima indicado, dêem uma olhada nas diretrizes, 
vejam as edições anteriores e considerem a sua participação neste 
fórum para estreitar os laços no Hemisfério sobre assuntos de segu-
rança e defesa.

Cordialmente,
Herb Huser, Ph. D.

Editor Sênior
Revista de Estudos de Segurança e Defesa 

 
 

COmuniDaDe glObal De CentROS RegiOnaiS: 
COnStRuinDO um RelaCiOnamentO De 
COnfiança     
Três participantes do Curso Executivo sobre Estudos de Defesa e Segu-
rança de 2004, ministrado pelo Centro de Estudos de Segurança Ásia-
Pacífico (APCSS) em Honolulu, Havaí, acabaram encontrando-se na sede 
do CHDS, em 22 de junho último, enquanto participavam de outros semi-
nários em Washington, DC. A reunião foi um exemplo da bem-sucedida 
colaboração entre Centros regionais que vem dedicando-se a aumentar as 
oportunidades de comunicação sobre assuntos de segurança e defesa na 
comunidade global.

Srs. Eduardo Quiroga 
(esquerda), Pratik B 
Rama (centro) e o Dr. 
Babar Shah encon-
traram-se no CHDS, 
em 22 de julho.

O Dr. Babar Shah (Professor Associado da Universidade de Peshawar no 
Paquistão) e Pratik Bicram Rana (Secretário Assistente do Royal Palace 
Service no Nepal) participavam de um curso no Centro de Estudos Es-
tratégicos de Oriente Próximo e o Sul da Ásia (NESA), quando encon-
traram seu colega do curso APCSS Eduardo Quiroga (Conselheiro do 
Estado Maior da Defesa Nacional do Chile), que estava frequentando o 
curso Coordenação entre Agências e Contraterrorismo do CHDS. Os três 
colegas elogiaram os programas do Centro, que consideram oferecer ex-
celente “oportunidade para construir um relacionamento regional baseado 
na confiança,” que é o ingrediente fundamental em iniciativas regionais de 
segurança internacional.
Quiroga acrescentou que este relacionamento permitiu a ele “…ampliar 
a noção de  comprometimento pessoal para servir o meu país para incluir 
também a noção de servir à comunidade global”. O Chile pertence simul-
taneamente às regiões do Hemisfério Ocidental e da Ásia-Pacífico e a par-
ticipação de Quiroga nas atividades do CHDS e do APCSS é mais uma 
evidência da interface provida pelos centros para apoiar a criação de comu-
nidades regionais e globais de cooperação para a segurança internacional.
O Dr. Shah explicou como pensa agora na segurança militar além da de-
fesa da sua nação: “Agora, temos consciência da segurança…desde uma 
noção de responsabilidade compartilhada com organismos policiais locais 
e com outras nações.” Todos os três expressaram a esperança de que sejam 
planejados seminários inter-regionais onde possam compartilhar conheci-
mentos com outras regiões do globo.  
O Departamento da Defesa apóia ativamente a cooperação para a seguran-
ça global através de seus cinco centros regionais, três dos quais— o CHDS, 
o NESA, e o Centro de Estudos Estratégicos Africanos — fazem parte da 
National Defense University. Os centros não apenas oferecem educação 
especializada avançada, mas eles também facilitam o diálogo multilateral 
sobre assuntos de defesa e segurança internacional com o propósito de 
otimizar a formulação de políticas e a tomada de decisões. 

A Pesquisa de Opinião do CHDS e o MERLN
 
Em uma pesquisa de opinião recentemente conduzida pelo 
CHDS, alguns alunos e ex-alunos manifestaram alguma 
dificuldade em acessar o MERLN, seja porque esqueceram 
sua assinatura ou senha, seja porque “não funcionou.” Se você 
está sofrendo algum desses inconvenientes, você pode solicitar 
nova assinatura ou senha a chdsAlumni@ndu.edu. Também 
há informações importantes sobre o acesso ao MERLN no 
endereço eletrônico  (http://merln.edu/otherLinks/netLogin.
cfm?component=CHDS).  Por favor, informe-nos se ainda 
persistirem dificuldades no seu acesso ao sistema.  
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O CentRO aPROva O PlanO eStRatégiCO De ativiDaDeS DOS ex-alunOS
Em setembro de 2005, a direção do CHDS aprovou um Plano Estratégico de Atividades dos Ex-Alunos, a vigorar entre setembro de 2005 e setembro de 
2006. Este primeiro plano de trabalho para as atividades dos ex-alunos do Centro surge do reconhecimento do papel essencial que desempenham nossos 
ex-alunos no cumprimento da missão estatutária do CHDS. O plano foi motivado pela percepção de que, diferentemente de outros estabelecimentos 
educacionais com programas de longa duração, o CHDS oferece cursos de curta duração, e precisa suplementar o relacionamento criado nesses cursos 
proporcionando interação contínua com e entre seus ex-alunos. Consistente com a missão do CHDS, o plano prevê uma série de programas planejados 
para estimular e sustentar as atividades dos ex-alunos em todo o hemisfério.
O Plano propõe também um compromisso mútuo entre o CHDS e seus ex-alunos. Por um lado, o CHDS se compromete a oferecer suporte acadêmico 
e institucional às iniciativas e às associações de ex-alunos. Por outro lado, solicita aos ex-alunos que permaneçam em contato, que procurem organizar ou 
ingressem em Associações de Ex-alunos, e que sejam ativos na comunidade de segurança e defesa. 
Como resultado deste Plano, os ex-alunos logo vão ver um website reformulado e um manual para facilitar as atividades das associações de ex-alunos. Além 
disso, em breve, estaremos publicando os resultados da Pesquisa de Opinião que, recentemente, fizemos circular entre os ex-alunos, e que foi também um 
dos produtos do nosso Plano Estratégico de Atividades dos Ex-Alunos.

nOtaS DO taPete veRmelHO ...

Junho: 
O CHDS foi prestigiado pelas visitas dos Ministros da Defesa de Guatemala e Colômbia e uma delegação de doze personalidades do Congresso e do 
Ministério da Defesa do Peru, para discutir as funções do Congresso dos EUA e como ele se relaciona com o Departamento da Defesa.   Uma delegação 
do CHDS, chefiada pelo seu Diretor, viajou para Uruguai, Argentina e Chile para se reunir com seus pares dos centros de Educação Militar Profissional 
Conjunta, pessoal das Embaixadas e dos Ministérios da Defesa, e organizar encontros de ex-alunos  

JuLho: 
O CHDS realizou um Encontro Face a Face, com a participação do Chefe do Escritório de Washington do jornal espanhol El Pais, Sr. José Manuel Calvo, 
que falou sobre o papel da imprensa na guerra contra o terrorismo.  O CHDS recebeu alunos do Colégio de Altos Estudos Estratégicos de El Salvador 
que fizeram uma apresentação sobre o problema das Gangues Juvenis (Maras).

 
AGoSTo: 
O CHDS recebeu 45 membros da delegação de Alta Estratégia do Colégio de Guerra das Forças Armadas Dominicanas. O Colégio de Guerra fez uma 
apresentação sobre suas operações, missões e sobre a organização das Forças Armadas Dominicanas.

SeTeMBRo:

O CHDS recebeu o Embaixador do Chile junto aos Estados Unidos, Andres Bianchi e um grupo de 187 cadetes da Academia de Carabineros (força 
policial uniformizada do Chile).  O Pessoal e o Corpo Docente do CHDS mantiveram discussões com Oficiais de Ligação Estrangeiros do Comando das 
Esquadras e diplomatas da Região Andina sobre a política externa dos EUA, processos de tomada de decisões e Terrorismo Transnacional.

ouTuBRo:
O Diretor do CHDS, Dr. Richard D. Downie, presidiu um grupo de trabalho sobre coordenação de forças militares/de segurança na conferência ministe-
rial EUA- América Central sobre “Segurança e Oportunidades Econômicas” .

noveMBRo:
O CHDS recebeu uma visita do Colégio de Defesa Nacional de Honduras.  

DezeMBRo:
O CHDS recebeu a visita anual do Colégio de Defesa Nacional do Chile (ANEPE).  O Dr. Craig Deare e a Dra. Mary Grizzard visitaram o Comando 
do Norte (NORTHCOM).  O Dr. Richard Downie, o Dr. Craig Deare e a Dra. Mary Grizzard visitaram o comando das Forças Armadas do México, o 
Colégio de Guerra Naval do México (CESNAV), e a Embaixada dos EUA no México.

 
 
 

DeStaQueS, veRãO/OutOnO De 2005

Página 9



www.ndu.edu/chds

gRaDuaDO DO CHDS é nOmeaDO miniStRO 
Da DefeSa DO eQuaDOR   

Ao ser nomeado, em agosto, Ministro da Defesa do Equador pelo 
Sr. Presidente da República Alberto Palácio, o ex-aluno de CHDS, 
Gen. (Ref) Oswaldo Jarrín Román,  reiterou seu compromisso 
para com a liberdade de imprensa e renovou seu compromisso de 
não interferir na divulgação de notícias e informações. Ao mesmo 
tempo, prometeu que as Forças Armadas protegerão os cidadãos e 
as instalações estratégicas diante dos protestos provinciais. Jarrín 
participou do Curso de Desenvolvimento de Currículos e Met-
odologias Docentes do CHDS, em abril de 2004.   

gRaDuaDO DO CHDS CHefia nOva eSCOla PaRa 
eStRategiStaS e eStaDiStaS DO PeRu  

Os laços já estreitos do CHDS com as lideranças de defesa e segurança 
do Peru foram fortalecidos em 2005, quando Cesar Venegas Núñez (Peru, 
DPRM 2003) foi nomeado Diretor Acadêmico da nova Escola de Estra-
tégias e Estadistas do Peru. A missão da 
escola, também conhecida como os 3Es, 
é oferecer excelência no conhecimento 
e promover os mais elevados padrões 
em política, planejamento estratégico e 
liderança. A escola, que foi inaugurada 
em 30 de março, ofereceu seu primeiro 
curso em junho. Para maiores infor-
mações, veja o seu website em 
www.3e.edu.pe. 

Gerardo Alvarado (Costa Rica, DPRM 2001) foi no-
meado Vice-Ministro do Trabalho. 

O Cap. Antenor Javier Agramont 
(Bolívia, DPRM 2004) foi nomeado 

Comandante do 4º Distrito Naval 
“Titicaca,” com sede em San Pedro de Tiquina.

Jesús Aranda (Mexico, DPRM 2001) 
publicou um artigo em La Jornada (www.jornada.com.
mx) sobre uma análise do número de deserções do 
Exército do México.  

Diego Benalcázar Cano 
(Ecuador, DPRM 2002) foi promovido a Capitão de 

Navio e foi nomeado Chefe do Quinto Departamento 
de Comunicações e Guerra Eletrônica do Estado Maior 

General da Marinha do Equador. Pode ser contatado em: 
dbenalcazar@armada.ffaa.mil.ec. 

Beatriz Elena Besanson (Argentina, DPRM 2004) é a produtora de um 
novo programa de televisão, Política & Municípios, que começará no canal 
P&E em março de 2006.

A Lic. Hebe Gazzotti  (Argentina, DPRM 2002, 
APS-Paraguai 2004) está trabalhando, atualmente, na 
Presidência da Câmara dos Deputados na Argentina, 
no Departamento de Assuntos Internacionais. Pode ser 
contatada em: hgazzotti.dgri@hcdn.gov.ar.

Yaneth Giha (Colômbia, DPRM 1998; Economia da Defesa 2001) foi 
nomeada diretora de estudos pós-conflito na Fundación Ideas para la Paz, 
uma organização não-governamental criada e financiada pela comunidade 
empresarial para promover estudos nos temas de paz, conflito e pós-con-
flito. A sua página web é www.ideaspaz.org.

Yuri H. Gramajo
 (Uruguai , DPRM 2002, ICCT 2005) foi nomeado 
Chefe de Extensão Acadêmica da Escola de Guerra 

da Marinha do Uruguai (ESGUE). Gramajo também 
atuou como Mestre de Cerimônia durante a recente 

Conferência Sub-Regional em Montevidéu. Pode ser 
contatado em sfria@netgate.com.uy. 

Fairbairn Liverpool (Guiana, SED 2005) foi convidado pelo Centro de 
Criminologia e Justiça Criminal da Universidade das Índias Ocidentais 
(UWI) em Trinidad e Tobago para apresentar um paper sobre um conceito 
para estrutura supra-nacional para estratégias regionais sobre crime e seguran-
ça na 4a Conferência Internacional sobre Crime e Justiça no Caribe, planejado 
para ter lugar em fevereiro de 2006. Ele nos informa que um memorando de 
entendimento, que ele minutou, está agora sendo usado pela Comunidade do 
Caribe (CARICOM) para estabelecer um mecanismo de rápida resposta para 
enfrentar crises de segurança/desastres naturais e produzidos pelo homem.
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Marcos Moloeznik (DPRM 2000; Projeto e Entrega de Currículos 2004; APS 2005) passou cinco semanas no final de 2005 como professor visitante 
na Universidade de Varsóvia, na Polônia. Moloeznik está atuando também como coordenador do relatório anual sobre direitos humanos em Jalisco, para 
a Comissão Estadual de Direitos Humanos

Aida Luz Rojas Ramírez (Peru, DPRM março de 2001, e DEB julho de 2003) foi nomeada diretora de planejamento da Direção 
Geral de Gestão de Política e Estratégia do Ministério da Defesa do Peru. Esta é a primeira vez que um civil serve neste cargo e 
Rojas Ramírez faz parte de um seleto grupo de civis que desempenham funções de liderança no Ministério da Defesa.  

Paula Rios (Chile, DPRM 2005) está trabalhando no Haiti como consultora de comunicações da missão chilena de manutenção da paz nesse lugar.

Jorge Sierra (México, DPRM 1998, DEB, 2002, APS 20050) foi convidado ao Panamá pelo Centro Latino-americano de Jornalismo para  
ministrar um curso sobre “Cobertura de Assuntos de Segurança e Defesa.” Sierra também publicou dois capítulos de livros: “México: La Trampa 
de Militarización,” no livro, Drogas y Democracia en América Latina: El Impacto de la Política 
de Estados Unidos (Editorial Biblos) e  “Militarización e Insurgencia en México,” no México, 
após el ajuste estrutural (Universidad Iberoamericana).
Albert Smith (Antigua, DPRM 2002) nos informa que foi nomeado Subchefe do Departamento de 
Polícia de Antigua.

Raphael Trotman (Guiana, DPRM 2000; APS 2005) nos informa que fundou um novo partido 
político, a Aliança para a Mudança, e se candidata a presidente em 2006. 
Freddie Tucker (Bahamas, DPRM) foi nomeado pelo governo das Bahamas como o Ponto de 
Contato Nacional (NPC) para o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), se-
diado em Washington, D.C. Na sua nova função, Tucker será a ligação direta entre o CICTE 
e as agências pertinentes nas Bahamas que tratam de assuntos de contraterrorismo. Ele também continua trabalhando na Divisão Legal do 
Ministério das Relações Exteriores das Bahamas.

Carlos A. Velasco Novoa (El Salvador, DPRM 2000) foi nomeado Conselheiro Geral de El Salvador para o México. Anterior-
mente serviu, de 2002 a 2005, como Conselheiro Geral de El Salvador para os Estados Unidos, baseado em Washington, D.C.

O Diretor do CHDS, Richard D. Downie, anunciou em dezembro que o Centro tem a intenção de dedicar sua sala 
conferências Los Próceres com as memoráveis palavras de um dos mais queridos membros do seu corpo docente, o 
Cap. (Ref) Ismael Idrobo Bonilla, que faleceu na Colômbia em 10 de junho. “Durante sua vida, Ismael Idrobo deu 
exemplo dos valores de serviço, amizade e a busca da excelência para a qual nos empenhamos no Centro,” lembrou 
Downie. “Com o seu desaparecimento, sua memória continua iluminando o caminho na nossa estrada para a cama-
radagem e o conhecimento.  É apropriado que uma sala que leva o nome dos ‘Antepassados’ seja decorada com um dos 
discernimentos mais memoráveis de Ismael no verdadeiro sentido dessa tradição.”  
Durante a sua destacada carreira naval, o Prof. Idrobo ocupou muitos postos na marinha colombiana, incluindo En-
genheiro-Chefe do submarino Pijao; Oficial de Inspeções para Testes em Porto e no Mar; Adido Naval assistente na 
Embaixada da Colômbia in Washington, D.C.; chefe do Departamento de Operações Marítimas e Segurança, Chefe 
de Administração e Recursos Humanos, e Assistente Executivo de dois Ministros da Defesa da Colômbia. Seus dois 
últimos cargos na marinha foram como Diretor de Projetos Especiais e como Secretário Geral da 20ª Conferência 
Naval Interamericana. 
O Prof. Idrobo graduo-se na Academia Naval da Colômbia com o título de Engenheiro Naval. Também fez mestra-
dos na Pontificia Universidad Javeriana em Bogotá, e na Escola de Pós-Graduação Naval em Monterrey, Califórnia.  
Especialista em resolução de conflitos, certificado pela Escola de Administração Pública de Bogotá, Idrobo era um 
experimentado educador por vocação, e estava prestes a concluir a sua dissertação de doutorado em Administração 
do Ensino Superior, na George Washington University.  Deixa a sua esposa Mônica e três filhas: María José, Laura e 
Valentina.

“Vocês são os donos do seu próprio saber, 
e os professores dos seus colegas.” 

                                     Ismael Idrobo Bonilla     

Apresentações ao Jornal Eletrônico 
The Security and Defense Studies Review 

/A Revista de Estudos de Segurança e 
Defesa está atualmente aceitando matérias 

para publicar.

Maiores informações em:
http://www.ndu.edu/chds/journal/index .htm
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RECéM-CHEGADOS: 
O CHDS tem o prazer de anunciar que o Dr. Luis Bitencourt (Brasil) 
e o Capitão-de-fragata Julio Graf (Argentina) ingressaram ao CHDS. 
O Dr. Bitencourt anteriormente serviu como Diretor do Projeto Brasil 
no Woodrow Wilson Center em Washington, D.C. e agora está a 
cargo de dirigir as atividades dos ex-alunos do CHDS. O capitão-de-
fragata Graf está realizando pesquisas como acadêmico visitante e foi 
promovido a capitão-de-navio em dezembro.
O Contra-almirante Manuel Lora (Peru) ingressou no CHDS como 
Acadêmico Visitante, em outubro, como parte de um Memorando de 
Entendimento com a Marinha do Peru.

O Sr. David Smith e o Sr. Ricky Williams ingressaram 
na equipe de administração, respectivamente, como 
Gerente de Recursos e Especialista em Apoio a 
Operações. O Sr. Smith (Fuzileiros Navais) e o 
Sr. Williams (Força Aérea) se aposentaram das 
Forças Armadas após 20 anos de serviço.  Williams 

anteriormente serviu como superintendente de Missões Aéreas Especiais 
na 89ª Esquadra de Transporte na Base Aérea de Andrews, onde estava 
à cargo do planejamento e coordenação de todos os serviços de bordo e 
requisitos de conforto dos passageiros, em apoio ao Presidente e Vice-
Presidente dos Estados Unidos, membros do Gabinete do Congresso e 
outras autoridades nacionais e internacionais.  

O Sr. Martin Edwin (Mick) Andersen, ex-jornalista 
e historiador Latino-Americano, ganhador em 
2001 do “Public Servant Award” do Gabinete do 
Conselheiro Especial dos EUA, ingressou no corpo 
docente administrativo do CHDS como Diretor de 
Comunicações Estratégicas

AFASTAMENTOS: 
O Dr. Juan Belikow (Argentina), que serviu como professor de Assuntos 
de Segurança Nacional do CHDS assumiu o cargo de Diretor de 
Assuntos dos Ex-alunos no Centro de Estudos Estratégicos de Oriente 
Próximo e o Sul da Ásia (NESA)
O Capitão-de-Navio Richard Goodwyn (EUA) e o Capitão-de-Navio  
Hector Vergnaud (Argentina) terminaram seus períodos acadêmicos no 
CHDS para assumir novas funções. O Cap. Goodwyn continuará seu 
treinamento itinerante para se tornar como adido naval no Chile, e o 
Cap. Vergnaud retornará à Argentina, após apresentar a sua pesquisa 
sobre o impacto dos esforços da transformação da defesa dos EUA na 
interoperabilidade com a Marinha da Argentina.
O Dr. Kimberly Thachuk, Ex-subdiretor do Projeto de Globalização no 
Instituto Nacional de Estudos Estratégicos (INSS) na NDU, retorna ao INSS 
após ter colaborado com o Dr. Costa na preparação do curso de Coordenação 
entre Agências e Contraterrorismo, realizado em julho passado

Anúncios do CHDS 

Curso de Segurança e Defesa Caribenha 
5 a 18 de fevereiro de 2006
Local: Jamaica (em inglês)
Curso panorâmico desenvolvido para as nações 
do Caribe enfatizando a transformação da 
defesa

Curso de Estratégia e Políticas de 
Defesa (SDP) )  
5 a 25 de março de 2006
Local: Washington, DC (em espanhol)
Curso panorâmico introduzindo a elaboração de 
estratégias e a formulação de políticas de defesa.

Amistad
17 a 21 de abril de 2006
Local: Washington, DC (em espanhol)
Curso em colaboração com o Colégio 
Interamericano de Defesa

Seminário Avançado de Políticas (APS)  
16 a 19 de maio de 2006

Local: Miami, FL (em inglês/espanhol)
Seminário de manutenção sobre formulação de 
políticas e transformação da defesa

Curso de Coordenação entre 
Agências e Contra-terrorismo (ICCT) 
4 a 26 de junho de 2006

Local: Washington, DC (em espanhol)
Curso especializado enfatizando 
desenvolvimentos analíticos, tendências de 
políticas e colaborações.

PRÓXIMOS EVENTOS 

ricky Williams

A Sra Joyce Alston, que está no 
CHDS desde que foi criado o 
centro em 1997, foi nomeada Chefe 
de Protocolo e Administração do 
CHDS. 
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